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DESABAMENTO NO GRAND PARC

Relatório aponta falhas em obra
Laudo feito por
empresa responsável
pelo projeto estrutural
da área que desabou
apontou que houve
erros na construção

FÁBIO NUNES - 19/07/2016

ÁREA DE LAZER do condomínio Grand Parc, na Enseada do Suá, desabou dia 19 de julho, causando a morte de uma pessoa e deixando outras quatro feridas

Luciana Almeida

Um relatório de vistoria téc-
nica realizado pela empresa
que fez o projeto estrutural

da área de lazer e garagens do con-
domínio Grand Parc Residencial
Resort, na Enseada do Suá, Vitória,
apontou falhas na construção da
área que desabou. A empresa foi a
responsável pelo cálculo estrutu-
ral do condomínio.

O desabamento na área de lazer
do condomínio ocorreu na madru-
gada do dia 19 de julho, e deixou
uma pessoa morta e quatro feridas.

As visitas para a coleta de infor-
mações para o relatório foram rea-
lizadas por engenheiros da empre-
sa MCA Tecnologia e Estruturas,
nos dias 2 e 10 deste mês.

O relatório aponta falhas no po-
sicionamento das armaduras e
cordoalhas (cabos de arame de aço
da laje); cabos de aço sem proteção
contra corrosão; altos níveis de
corrosão nas ferragens e falta de
grout (argamassa composta por ci-
mento, areia, quartzo, água e aditi-
vos especiais, que tem elevada re-
sistência) nas estruturas.

Apontou também que houve
uma inversão na estrutura dos pi-
lares, durante a construção. Se-
gundo o relatório, havia ainda trin-
cas nas piscinas, material corrosi-
vo armazenado em local inapro-
priado e várias “ga m b i ar ra s” na
passagem de tubulações no local.

Segundo o coordenador da Câ-
mara Especializada de Engenharia
Civil do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do Estado
(Crea-ES), Jaime Oliveira Veiga, o
conselho já tem conhecimento do
relatório, mas trata-se de um do-
cumento preliminar, não oficial.

“É um relatório que não tem va-
lor jurídico. Ele aponta, por exem-
plo, que cabos se romperam antes
do desabamento. São pontos que
estão colocados no relatório, que
terá cada detalhe analisado.”

Veiga destacou que o Crea tem
dado todo o suporte técnico para a
investigação das causas do desaba-
mento e no levantamento de infor-
mações para a perícia oficial, que
está sendo feita pela Polícia Civil.

O coordenador do Comitê de
Gestão de Crise do Condomínio,
José Gama de Christo, disse que os
moradores não vão comentar o re-
latório, por não ser oficial.

A Polícia Civil informou, em no-
ta, que esse não é o laudo oficial, e
que o caso continua sob investiga-
ção e não irá se manifestar até a
conclusão do inquérito policial.

O advogado da MCA Tecnologia
e Estruturas, Ímero Devens Jú-
nior, disse que a empresa não vai
se pronunciar neste momento.

O QUE DIZ O RELATÓRIO
Conclusão

A conclusão do relatório da MCA
Tecnologia e Estruturas, a que A Tri-
buna teve acesso, aponta que foram
identificadas diversas falhas de exe-
cução na montagem do posiciona-
mento das armaduras e cordoalhas
(cabos de arame de aço), constatan-
do-se graves erros de construção.

Segundo o relatório, foi observada
a existência de cabos rompidos ante-
riormente ao desabamento sem que
fossem providenciados substituição
ou reparo. Esta sequência de anoma-
lias, erros e vícios de construção ge-
neralizados na laje, somados ao rom-
pimento de cabos, teriam sido deter-
minantes para o desabamento da es-
trutura, de acordo com o relatório.

A ESTRUTURA da piscina apresentava marcas de trincas com
reparos, que já seriam existentes antes do desabamento, se-
gundo o relatório. O documento diz que era preciso reparo
imediatamente após o surgimento da primeira rachadura.

A ANCORAGEM (fixação de elementos estruturais) e
a armação de ferro (estrutura para segurar o con-
creto) na parte da frente do empreendimento esta-
va com vários pontos apresentando excesso de fer-
rugem, o que pode ter colaborado para o desaba-
mento, segundo o documento.

O LAUDO apresentado pela MCA Tecnologia e Es-
truturas afirma que foram encontrados restos de
materiais ainda da época da obra e também várias
“gambiarras ”, como passagens elétricas e tubos de
instalações hidráulicas, com furos na estrutura na
área onde ficavam a piscina e a academia.

CABOS DE FEIXE que passavam pela piscina já
estavam rompidos antes do desabamento da
laje, de acordo com os levantamentos aponta-
dos no relatório realizado pela MCA Tecnolo-
gia e Estruturas.

GALÕES DE CLORO e outros materiais nocivos ao
concreto foram encontrados armazenados de for-
ma inadequada, sobre a laje da área de lazer. O ma-
terial pode ter vazado e entrado em contato com
estruturas de ferro, e auxiliado no processo de cor-
rosão das estruturas, apontou o relatório.

FOTOS: RELATÓRIO DA MCA TECNOLOGIA E ESTRUTURAS
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Construtora diz que
laudo é um desrespeito
Após a divulgação do relató-

rio de vistoria técnica estru-
tural da MCA Tecnologia e

Estruturas, que apontou supostas
falhas na construção da área de la-
zer que desabou no Grand Parc, a
construtora Incortel, informou
que considerou o documento opi-
nativo e desrespeitoso, já que há
uma perícia judicial sendo realiza-
da no local do desabamento.

“A empresa recebeu com per-
plexidade a divulgação do relató-
rio opinativo da MCA Tecnologia
de Estruturas, considerando que,
neste momento, tramita uma me-
dida judicial para produção de
provas, cujos trabalhos encon-
tram-se em andamento, e que ga-
rante amplo direito de acompa-
nhamento das partes envolvidas e
interessadas na apuração dos fa-
tos”, disse em nota.

“Somente o perito nomeado pe-
la Justiça poderá apresentar laudo
técnico sobre este assunto e so-
mente o juiz que conduz a questão

poderá, em face de todos os relató-
rios apresentados, concluir a res-
peito do mesmo”, acrescentou.

A construtora disse ainda que
contratou uma equipe técnica
“composta por profissionais de al-
to gabarito e renomados no País” e
que, durante este período, produ-
ziu relatórios com provas irrefutá-
veis. “Divulgá-lo no todo ou em
parte seria fazer da lei uma opção
e não um dever”, ressaltou.

Para a Incortel, na medida em
que a MCA divulga relatório com
sua opinião unilateral, feito por as-
sistentes técnicos contratados e pa-
gos por ela, “demonstra um deses-

pero incondizente com a seriedade
e respeito que a questão exige.”

Na avaliação da construtora, tra-
ta-se de uma forma de manipular a
opinião pública, por se tratar de
um material sem respaldo legal.

“A atitude leviana é desrespeito-
sa com todas as partes interessa-
das que a verdade prevaleça, inclu-
sive com as autoridades policiais
que se encontram em fase de in-
vestigação do acidente ocorrido.”

A Incortel afirmou ainda que to-
mará as medidas judiciais cabíveis,
nos âmbitos civil e criminal para
“garantir que os fatos possam ser
apurados com o devido respeito às
autoridades competentes e às par-
tes envolvidas”. “Sabedores, que
somos, de estar sob e não sobre os
desígnios da lei, faremos dela uma
aliada na busca à verdade”, frisou.

Na manhã de ontem, a reporta-
gem de A Tribuna procurou a
construtora Cyrela, mas até o fe-
chamento desta edição a empresa
não havia se pronunciado.

ANTONIO MOREIRA - 20/07/2016

ES C O M B R O S da área de lazer de condomínio: perícia judicial ainda está sendo realizada no local do desabamento

SAIBA MAIS

Perícia judicial em andamento
As perícias
> CADA UMA DAS partes envolvidas no

processo está realizando uma perí-
cia: o condomínio, que contratou
uma empresa para realizar os traba-
lhos; a Cyrela e a Incortel, responsá-
veis pelo empreendimento, a MCA
Estruturas; e a Polícia Civil.

> UMA PERÍCIA judicial também está
em processo e será realizada no lo-
cal. Ainda não há data prevista para o
início dos levantamentos, mas a co-
leta de informações será feita na pre-
sença de todos os envolvidos, por en-
genheiros designados pela Justiça.

Etapas das perícias
ANÁLISE DO PROJETO
> O PROJETO estrutural do condomí-

nio Grand Parc Residencial Resort
está passando por uma reavaliação
completa, que revê todos os cálculos
realizados pelo projetista para a
construção dos edifícios.

> DESSA FORMA, é verificado se a es-
trutura foi construída para suportar
o peso que está instalado sobre ela.

ANÁLISE DA EXECUÇÃO
> A EXECUÇÃO da obra conforme o es-

pecificado no projeto é a segunda fa-
se apurada durante a perícia. Dentre
os quesitos analisados estão as es-
pecificações de concreto, aço utili-
zado no concreto armado e outros.

> NESSA FASE também há o início da
análise dos materiais utilizados na
construção, que devem seguir as es-
pecificações do projeto.

ANTONIO MOREIRA - 20/07/2016

D ESA B A M E N TO : coleta de dados

DA R L E N E
T RO NQUOY
d a r l e n e _ a n g e l o @ t e r ra . c o m . b r

O complexo de Édipo XV:
a homossexualidade

Ao longo das últimas décadas, o mundo — notadamen -
te o ocidental — tem visto surgir uma enormidade de
falas e discursos sobre a homossexualidade, sobre

uma possível “identidade homossexual”, desde que esta ir-
rompeu na cena pública, cultural e mesmo política interro-
gando os costumes, a moral e os saberes que se constituíram
em torno do preconceito e do ódio ao longo da História.

Na Grécia Antiga, ainda que
haja muitas controvérsias a res-
peito, a homossexualidade, nota-
damente entre os homens, era
uma prática institucionalizada,
aceita e até mesmo incentivada.

A “p e d e ra st i a ”, quer dizer, o
amor “por ” ou “de” garotos, era a
forma mais difundida de relações
homossexuais onde um homem
mais velho, chamado “e ra st e s”,
amava, protegia e deveria ser um
exemplo a um adolescente ama-
do, o “e ro m e n o s ”, que retribuía
com suas virtudes, beleza e ju-
ve n t u d e.

No contexto das assim chama-
das cidades-Estado, os gregos
sistematizaram esta prática e as
transformaram em uma verda-
deira instituição so-
cioeducacional com
implicações na vida
artística, filosófica,
civil e militar.

Isso quer dizer
que esta relação era
importante na for-
mação dos homens
gregos e não neces-
sariamente definia
uma “i de nti dad e”
esta ou aquela.

Tais jovens, po-
rém, eram protegi-
dos por alguns me-
canismos sociais
que os defendiam
da vergonha quando o “e ra st e s ” o
desejava sexualmente.

Por isso, este deveria respeitar
o “erom enos”, pois caso se tor-
nasse público o fato de ter sido
correspondido o desejo propria-
mente sexual, o jovem poderia fi-
car socialmente estigmatizado.
Isso quer dizer que a questão
sempre foi complexa e conflituo-
sa. Platão, o grande filósofo, clas-
sificou mesmo a pederastia car-
nal como “contrária à natureza”.

A Roma Antiga chega a insultar
e criminalizar aqueles que se
prestavam ao “papel passivo” em
uma relação sexual.

Em torno do século XIII, a so-
domia era considerada a pior das
heresias; e a Idade Moderna viu
nascer teorias que buscaram afir-
mar a homossexualidade como
“de sv i o”, “d eg e ne re s cê n ci a” e
mesmo “doença”.

Foi neste contexto que vimos
surgir Sigmund Freud, e a psica-
nálise, que, contrariamente a es-
tas “pseudo-verdades científi-

cas”, nos ensinarão que a biologia
não decide o sexo de um sujeito;
que anatomia apresenta uma
inexorável diferença entre os se-
xos, sim, mas ela não o define,
tampouco a fisiologia ou genética
são capazes de orientá-lo.

Freud ousou dizer, inclusive,
que a posição de todo e qualquer
sujeito, na infância, é “polimorfo -
p er ver sa ”, ou seja, não tem, em
termos psíquicos, um sexo defi-
nido, tampouco um objeto “natu -
ra l ”.

Tudo está por ser construído,
orientado. Este é um desamparo
real ao qual estamos todos sujei-
tos: nascemos voltados ao sexo,
nosso corpo busca por uma satis-
fação, mas a natureza não nos

oferece os trilhos, os
meios para alcançá-
la.

Por isso somos
dependentes de um
outro de forma radi-
cal, e trágica. Mas
há, contudo, algo
que nos antecede: a
fantasia inconscien-
te de nossos pais ou
daquele ou daquela
que se ocupam de
nós, que marcará,
mais que tatuagem,
nossa experiência.

É o complexo de
Édipo — cujo prota-

gonista é a função do pai que,
operando a castração, separa a
criança de seu primeiro objeto de
amor — o responsável por uma
possível identificação da criança
com um ou com outro sexo.

Por se tratar, então, de uma
identificação inconsciente com o
outro, o único meio de uma
criança ter acesso a um sexo, tu-
do pode acontecer, pois não há
nada que garanta que as coisas se
passarão em acordo com certos
i d e a i s.

Freud nos ensina com isso que
a possibilidade de escolhermos
um objeto erótico/sexual do
mesmo sexo esteve, um dia, posta
para todos. O ódio e o preconcei-
to dirigidos aos homossexuais,
pois, talvez testemunhem o fato
de que a coisa, para alguns, ficou
por um fio. Se é que ficou!

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

> ESSA FASE pode ser dividida em duas
etapas, uma não destrutiva e outra
destrutiva. Na não destrutiva, é feita
a medição da resistência do concre-
to com um aparelho. Na destrutiva,
são retiradas amostras do concreto
e levadas a laboratório para testes.

“Somente o
perito nomeado

pela Justiça poderá
apresentar laudo técnico
sobre este assunto”Trecho de nota da Incortel
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